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Este trabalho tem como propósito trazer elementos para contribuir na 

discussão em torno da história gramatical do português, a partir do que 

propõe Galves (2015) em resposta à hipótese de Martins (2011) que, ao 

olhar para falas dos personagens populares das peças de Gil Vicente, em 

que encontra uma alta frequência de ênclise, conclui que existem duas gra-

máticas distintas naquele período, uma ?erudita? (proclítica) e outra “popu-

lar” (enclítica). Galves (2015) argumenta que a divisão entre “erudito” e 

“popular” deve dar lugar às considerações de ordens prosódicas e discursi-

vas. Nessa perspectiva, o que há em comum entre a ênclise do Teatro de Gil 

Vicente e a dos Sermões do Padre António Vieira, segundo Galves (2015), é 

que ambas são produzidas por uma gramática em que a colocação de clíti-

cos é sensível à prosódia, por conseguinte a questões discursivas. Assim 

sendo, conforme conclui Galves (2015), não se tem gramáticas diferentes, 

mas “diferentes usos de uma mesma gramática”. Os referidos elementos que 

se pretende trazer para contribuição são resultados da pesquisa de Cruz 

(2019), sobre a colocação de clíticos em predicados complexos nos Sermões 

do Padre António Vieira e a proposta de descrição da colocação de clíticos 

de personagens cultos de Gil Vicente. 
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